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VOCÊ SABIA QUE A 
AEDAS NASCEU DA 
LUTA DAS PESSOAS
ATINGIDAS?

A Associação Estadual de Defesa Ambiental e Social (Aedas) foi 
criada no ano 2000, pelos moradores da comunidade de Casa 
Nova, no município de Guaraciaba (nas proximidades do rio 
Piranga, um afluente do rio Doce), ameaçados pelo Projeto 
Hidrelétrico de Pilar. O principal objetivo dos seus fundadores 
era defender os direitos da comunidade local frente aos interes-
ses econômicos da empresa responsável pela execução do pro-
jeto, que iria alagar a região e destruir o modo de vida de cente-
nas de famílias. Essa organização saiu vitoriosa e, desde então, 
o objetivo principal da AEDAS é interceder nas comunidades 
atingidas por barragens, no intuito de defender os direitos das 
famílias atingidas.  

A Aedas é, atualmente, a entidade eleita para prestar o serviço 
de Assessoria Técnica Independente (ATI) na bacia do rio Doce
(nos territórios 3 – Vale do Aço, 6 – Conselheiro Pena, 7 – Itueta 
e Resplendor, e 8 - Aimorés; Barra Longa e Raul Soares), na 
bacia do Paraopeba (Regiões 1 – Brumadinho - e 2 - Betim, 
Igarapé, Juatuba, Mário Campos e São Joaquim de Bicas - atin-
gidas pelo rompimento da barragem B1 e soterramento das 
barragens B IV e B IV A da mina Córrego do Feijão), em comuni-
dades do município de Itatiaiuçu (atingida pelo acionamento 
do plano de emergência de barragem de mineração da mina de 
Serro Azul) na execução do projeto Veredas Sol e Lares, todas 
em Minas Gerais.
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Assembleia com atingidos e atingidas em Barra Longa. 2018.



08 Assembleia em Itueta. Aedas, 2023. Tiago Matos.

O direito de Assessoria Técnica Independente (ATI) é 
uma conquista recente das comunidades atingidas por 
grandes empreendimentos, um instrumento para que 
elas se auto-organizem para enfrentarem as consequ-
ências ambientais e sociais danosas das instalações, 
operações e rompimento. Esse direito é constantemen-
te atacado, mas vem sendo defendido pelo povo atingi-
do organizado com muita persistência em várias cida-
des que lutam contra os crimes praticados por grandes 
empresas. 

Uma conquista foi a aprovação e sanção presidencial 
da Lei Federal nº 14.755, de 15 de dezembro de 2023, que 
cria a Política Nacional de Direitos das Populações 
Atingidas por Barragens (PNAB), e tem o objetivo de 
garantir o direito à reparação integral e justa de todos 
os danos causados pelas mineradoras, bem como 
garante os direitos à participação informada e à Asses-
soria Técnica Independente. Atualmente os atingidos e 
atingidas aguardam a regulamentação da PNAB. 09
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Setembro/2023. Cleiton Santos

A participação das pessoas atingidas pelo 
desastre do rompimento da Barragem de 
Fundão é muito importante para garantir 
que todos os danos sejam reparados e que 
crimes ambientais como este não 
aconteçam mais.



A ATI Aedas se coloca ao lado de todas as pessoas atingidas na 
luta pela Reparação Integral e por seu direito de participação e 
decisão sobre os futuros de suas vidas e comunidades. Por isso, 
a assessoria no Médio Rio Doce vem desempenhando, desde 
fevereiro de 2023, uma série de atividades em campo para 
informar e organizar a população, bem como para colher dados 
que embasem as suas reivindicações. Assim, em 8 meses de 
execução do projeto, sem contabilizar os espaços participativos 
específicos para consolidação da governança e as Rodas de 
Diálogo em dezembro de 2023, a Aedas realizou 233 espaços 
participativos, com mais de 5.275 presenças registradas.  
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visitas técnicas, com 352 
participações de atingidos 
e atingidas, sendo 180 
mulheres e 172 homens.

reuniões e oficinas com o Povo Puri, para 
construção do Protocolo de Consulta, com 
72 participações, sendo 33 mulheres e 39 
homens.

Rodas de Diálogo, com participação de 699 
pessoas, sendo 344 mulheres e 253 
homens e 102 não identificados.

Seminários Temáticos, com 53 participa-
ções, sendo 40 mulheres e 13 homens.

aplicações de Registro Familiar (RF) e 4037 
pessoas cadastradas até o momento. O RF 
é composto por 330 perguntas sobre renda, 
enchentes, projetos comunitários, 
segurança alimentar e demais dados 
que serão apresentados nesta e nas 
demais cartilhas. 

reuniões e encontros de apresentação da 
ATI, com 1.212 participações de atingidos e 
atingidas, sendo 730 mulheres e 482 
homens.

reuniões de Grupos de Atingidos e Atingi-
das (GAA), com 503 participações, sendo 
291 mulheres e 212 homens.

reuniões e encontros com Comissões de 
Atingidos para atender a decisão judicial, 
com 404 participações, sendo 225 mulhe-
res e 179 homens.

reuniões com comissões de atingidos/as, 
com a participação de 151 pessoas, sendo 
73 mulheres e 78 homens

Assembleias, com a participação de 987 
pessoas, mais 03 assembleias territoriais.

Cirandas (atividades realizadas com as 
crianças atingidas) com a participação de 
264 crianças, no total. 
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CARTILHA

Reparação pelas 
mãos dos atingi-
dos e atingidas: 
Fundo Popular 
para Projetos 
Comunitários

CARTILHA

Auxílio Financei-
ro Emergencial 
(AFE) para todas 
as pessoas!

CARTILHA

“Ninguém fica 
para trás!” Uma 
repactuação para 
todos e todas. 

CARTILHA

Rio Doce sem 
fome: Programa 
de Transferência 
de Renda.

CARTILHA

Fundo para  Repa-
ração de Danos e 
Prevenção de En-
chentes de Rejei-
tos

CARTILHA

 Indenização 
Justa, Já!

DO RIO AO MAR, JUSTIÇA É CONSTRUÇÃO POPULAR!

Atualmente, vivenciamos 
mais um importante 
momento da luta das 

pessoas atingidas e, por 
isso, a Aedas sistematizou
7 cartilhas com algumas 

das pautas mais recorrentes 
das pessoas atingidas. 
O objetivo é que todas e 
todos tenham em mãos 

mais um instrumento para 
a luta coletiva pela 
reparação integral
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CARTILHA
Justiça é Construção 
Popular - Proposta de 
Direito à Participação 
Informada e Gover-
nança Popular do 
Acordo da 
Repactuação; 
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INSERIR CRÉDITO

NADA SOBRE 
NÓS, SEM NÓS

"um outro mundo é possível, um outro 
rio é possível, mas só com a nossa 
participação" 

(Quilombo Ilha Funda e Quilombo Córrego 14)

Roda de Diálogo sobre Governança no Assentamento 
Liberdade, Periquito. Aedas, 2023. Arquivo Aedas.



A Aedas aprendeu com os atingidos que a 
luta “Por um Rio Doce vivo, justo e sem 
fome” tem vários aspectos. A busca por 
reparação integral também passa por:

Participação efetiva dos atingidos durante o processo de cons-
trução do acordo de repactuação e construção uma forma de 
governança que garanta a participação efetiva dos atingidos e 
atingidas.

REPARAÇÃO COM PROTAGONISMO POPULAR:

Programa de transferência de renda capaz de resolver os 
problemas da fome e do abalo à renda na Bacia do Rio Doce e 
litoral capixaba.

RIO DOCE SEM FOME

Para financiar projetos comunitários, com previsão de gestão 
popular, sem a interferência das empresas e da Fundação 
Renova.

FUNDO POPULAR

Aplicação em políticas públicas nas áreas sociais de maior rele-
vância, definidas com participação popular e com preferencial 
destinação dos recursos às regiões atingidas e as mais empo-
brecidas.

FUNDO SOCIAL

Garantia de reforma, indenização e reassentamento de mora-
dias danificadas pela passagem do rejeito, pelas obras de repa-
ração e pelas enchentes, em suas diversas modalidades. 
Incluindo os reassentamentos Coletivos de Bento Rodrigues, 
Paracatu de Baixo e Gesteira e dos Reassentamentos Familia-
res.

RESTITUIÇÃO AO DIREITO DE MORADIA ADEQUADA

Aprovação e efetivação dos planos municipais de saúde e forta-
lecimento do SUS e criação de um programa na área da saúde 
que garanta o diagnóstico, monitoramento, prevenção e atendi-
mento da população atingida pelos diversos danos à saúde, 
física e psíquica.

POLÍTICAS DE SAÚDE VOLTADAS À POPULAÇÃO ATINGIDA;

Garantia de descontaminação e revitalização de todas as regi-
ões contaminadas pela lama tóxica, com a criação de progra-
mas de revitalização da bacia com participação popular e com 
previsão de recursos sem valor teto, até a plena reparação 
ambiental.

RIO DOCE VIVO COM SUA REPARAÇÃO INTEGRAL

Acesso ao auxílio financeiro emergencial para todos os atingi-
dos e atingidas que se enquadram nos critérios já existentes, 
criação de novos critérios e inclusão de todos que já receberam 
através do sistema Novel.

AUXÍLIO FINANCEIRO EMERGENCIAL (AFE)

Direito à Assessoria Técnica Independente para todas as regiões 
atingidas, de acordo com os critérios e escopos já elaborados até 
o término da reparação.

ASSESSORIAS TÉCNICAS INDEPENDENTES:

Indenização justa capaz de reparar totalmente os danos mate-
riais e imateriais sofridos com o desastre-crime para todas as 
pessoas atingidas em valores adequados a uma reparação inte-
gral, incluindo: 
1 Equiparação dos pagamentos do PIM ÁGUA e do NOVEL ÁGUA; 
2 O pagamento do AFE para quem foi reconhecido pelo NOVEL 
(queda da quitação geral).

INDENIZAÇÃO INDIVIDUAL JUSTA
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Relativo ao reconhecimento de novas categorias e territórios 
ainda excluídos da reparação na bacia do rio Doce.

EFETIVAÇÃO DA DELIBERAÇÃO 58 DO CIF

Aprovação pelo governo do Espirito Santo

Reparação, proteção, segurança e desenvolvimento dos territó-
rios atingidos, direcionado à solução dos problemas das popula-
ções atingidas e ribeirinhas.

FUNDO NACIONAL

Reconhecimentos, como cadeias de apoio a pesca, agricultura e 
turismo, surfistas, manchas de inundação (deliberação 617 do 
CIF), áreas de assentamentos, comunidades tradicionais, entre 
outros.

POLÍTICA ESTADUAL DE DIREITOS DOS ATINGIDOS 
POR BARRAGENS (PEAB)

POLÍTICA NACIONAL DE DIREITOS DAS POPULAÇÕES 
ATINGIDAS POR BARRAGENS (PNAB)

POLÍTICA DE PROTEÇÃO E SEGURANÇA DAS POPULAÇÕES 
RIBEIRINHAS

RECONHECIMENTO DAS NOVAS CATEGORIAS E 
TERRITÓRIOS AINDA HOJE EXCLUÍDOS DA REPARAÇÃO
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Ato em Belo Horizonte. “Revida Mariana”. 
Aedas, 2023.  Nane Camargos. 



Por isso, a Aedas convida todas e todos para 
que sigam participando dos grupos de atin-
gidas e atingidos, rodas de diálogos, semi-
nários temáticos e mobilizando para a con-
quista da REPARAÇÃO INTEGRAL.

Roda de Diálogo em Vila Neitzel. Aedas, 2023. Cleiton Santos.
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